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Prefácio 

Caro(a) professor(a), a educação Municipal em Curitiba tem como base as Diretrizes 

Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba. Neste documento são 

apresentados objetivos, critérios de avaliação e conteúdos para o Ensino de Ciências, 

os conteúdos aparecem sempre em três eixos: 1. Ecossistema; 2. Culturas e 

Sociedades; e 3. Natureza da Ciência e Tecnologia. Uma das ciências que aparece 

de maneira bastante enfática nesse documento é a Astronomia, são previstos 

conteúdos ligados à Astronomia desde os primeiros anos do Ensino Fundamental até 

o 7.º ano. A gama de conteúdos de Astronomia cresce e se aprofunda ao longo de 

cada ciclo.  

Dessa maneira, a Educação em Astronomia é algo que deve estar presente nas 

escolas Municipais de Curitiba. Esse material vem com o intuito de auxiliar o(a) 

professor(a) nessa missão de ensinar Astronomia e de trazer os conteúdos de 

Astronomia para sala de aula ao longo de quase todo o Ensino Fundamental. Aqui 

o(a) professor(a) encontrará um contato inicial com alguns temas previstos no 

documento oficial do Município, bem como possibilidades de aprofundar esse 

conteúdo, além de dicas metodológicas, práticas experimentais, Tecnologias de 

Informação e Comunicação, aprofundamento cultural etc. 

  

http://multimidia.educacao.curitiba.pr.gov.br/2014/6/pdf/00038802.pdf
http://multimidia.educacao.curitiba.pr.gov.br/2014/6/pdf/00038802.pdf
http://multimidia.educacao.curitiba.pr.gov.br/2014/6/pdf/00038802.pdf
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Conheça as seções do material: 

Primeiros passos - Problematiza e apresenta uma abordagem inicial sobre o 

conteúdo, bem como sugestões de aprofundamento no conteúdo e dicas 

metodológicas. 

Mão na massa - Apresenta sugestão de atividade prática. 

Mundo digital - Apresenta sugestões de atividades no Software Stellarium®, jogos ou 

outras dicas digitais. 

Texto complementar - Texto que visa mostrar uma curiosidade, uma biografia etc. 

De olho na OBAA - Seção com exercícios e/ou dicas para as Olimpíadas Brasileiras 

de Astronomia e Astronáutica. 

 

Se familiarizando com o Stellarium®: 

Se você não tem familiaridade com o software Stellarium®, antes das atividades da 

seção Mundo Digital acesse o Guia sobre o Stellarium® disponível ao final desse 

ebook. Esse guia apresenta uma iniciação básica sobre o software, mostrando como 

baixá-lo e suas principais funcionalidades. Apresenta ainda sugestões simples de 

atividades para desenvolver traquejo com o software. 

 

Para acessar o material com todas suas funcionalidades: 

Esse material foi desenvolvido para ser um ebook interativo. Portanto, apresenta 

imagens, vídeos, hiperlinks e janelas popups. Para assistir os vídeos, basta clicar 

sobre o mesmo, se não abrir você poderá ainda acessá-lo por meio do link logo abaixo 

de cada vídeo. Os hiperlinks e janelas popups são destacadas, quando uma palavra 

estiver azul clique sobre ela que abrirá outra janela com uma página de internet ou 

uma janela popup com informações extras. É importante lembrarmos que para 

acessá-lo com todas as suas funcionalidades é preciso de acesso à internet. Na 

file:///C:/Users/Angel/Desktop/sv4m1w.html
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versão menos interativa (pdf) os popups estarão em formato de comentário e os 

vídeos estão com hiperlink nas imagens com o s²mbolo de ñplayò. 

  



 
 

8 

1. Sol e Terra 

1. Primeiros passos 

1. Sol, Terra e Vida 

2. Ampliando o conhecimento 

3. Em sala de aula 

2. Mão na massa 

3. Mundo digital 

1. STELLARIUM® 

2. Jogo ï sistema solar 

4. Texto complementar 

5. De olho na OBAA 

 

2. Guia sobre o Stellarium® 
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Primeiros passos 

Os objetivos desse módulo estão diretamente ligados ao objetivo III do Ciclo I das 

Diretrizes Curriculares para a educação Municipal de Curitiba: 

¶ Compreender o movimento da Terra em relação ao Sol, percebendo a 

interferência de alguns corpos celestes na organização e vida humana. 

¶ Relacionar o ciclo do dia e da noite e o ano com o movimento da Terra. 

¶ Perceber a influência de fenômenos celestes no ambiente e na vida do ser 

humano, relacionando-os com simultaneidade e a sucessão dos 

acontecimentos diários. 

¶ Entender que o Sol é fonte primária de luz e calor, reconhecendo sua 

importância para todos os seres vivos. 

1. Sol, Terra e Vida 

2. Ampliando o conhecimento 

3. Em sala de aula 
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Sol, Terra e Vida 

POEMA AO SOL 

Sol que me ilumina a face 

E me silencia a dor. 

Sol que encanta os olhos 

Sol que dá vida à flor. 

Sol que me faz voar 

Nas plumas dos seus raios. 

Sol que pronuncia risonho 

Um poema de abraçar. 

Sol que desperta a vida 

No cantar dos pássaros, 

No arrastar da brisa. 

Sol que me traz a calma 

Abraça-me com sua luz 

E dá-me paz à alma. 

(Tião Nascimento) 
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No poema anterior o poeta explora o Sol e sua ligação com a vida! Além de inspiração 

para os poetas, nossa estrela é fonte de estudo da Astronomia. Pois é nossa estrela, 

nosso astro-rei, nossa fonte de energia, e é graças a ele que existe vida em nosso 

planeta. Mas, "quem" é o Sol? 

Bem, para começar, ele é definido com uma estrela anã amarela, significando que é 

uma estrela de tamanho médio, alguns outros tipos de estrelas são dados na figura 

ao lado (clique na imagem para ler um 

artigo que explica mais sobre essas 

classificações). 

O Sol está em sua meia vida e tem 

aproximadamente 4,5 bilhões de 

anos. Sua energia provém de um 

processo chamado fusão nuclear, em 

que átomos se fundem, liberando 

grande quantidade de energia, 

geralmente os átomos são de 

Hidrogênio e Hélio. 

 

Sabe-que por volta de 99,867% de toda 

massa de nosso sistema Solar está 

concentrada no Sol, ou seja, em 

comparação com os outros objetos do 

sistema solar o Sol é imenso!! 

Vídeo - Produção: OZI; TV Cultura (Fundação Padre Anchieta). 

Disponível em: <http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc -da-

astronomia -sol> 

ATENÇÃO  

É importante destacar  que o Sol não 

® uma òbola de fogoó, como muito se 

acredita, mas que sua energia é 

provinda da fusão nuclear.  

 

Imagem: Wikimedia commons. Disponível 

em:<http://astronomy -

universo.blogspot.com.br/2010/01/tipos -de-estrelas.html > 

http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-sol
http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-sol
http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-sol
http://www.if.ufrgs.br/oei/stars/types_st/types.htm
http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-sol
http://astronomy-universo.blogspot.com.br/2010/01/tipos-de-estrelas.html
http://astronomy-universo.blogspot.com.br/2010/01/tipos-de-estrelas.html
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O vídeo anterior mostra um pouco mais sobre o Sol, apresentando algumas 

características de nossa estrela, inclusive explicando suas camadas. 

 

 

 

 

 

 

Para conhecer bem os astros, eles são observados e analisados sobre diferentes 

perspectivas. Por exemplo, abaixo, o vídeo do lado esquerdo mostra as manchas 

solares, regiões de campos magnéticos intensos, durante um período de 23 dias. 

Através do aperfeiçoamento da luneta, Galileu Galilei foi o primeiro a observar essas 

manchas. Já o vídeo do lado direito mostra o Sol visto na região de luz ultravioleta e 

foi gravado entre outubro e novembro de 2004, mostrando uma poderosa explosão 

solar ocorrida nesse período, repare os "chuviscos" que ocorrem em mais ou menos 

27 segundos de vídeo, eles são resultados das partículas carregadas que chegaram 

até as lentes do telescópio SOHO (Solar and Heliospheric Observatory) que fez a 

observação. 

        

(Credito: NASA/SDO). Disponível em: <http://imagine.gsfc.nasa.gov/science/objects/sun1.html>.) 

(Nasa). Disponível em: 

<http://imagine.gsfc.nasa.gov/scien

ce/objects/sun1.html > 

 

http://sohowww.nascom.nasa.gov/
http://imagine.gsfc.nasa.gov/science/objects/sun1.html
https://www.youtube.com/watch?v=oInoNnPsxcA
https://www.youtube.com/watch?v=gBhYNtli52w
http://imagine.gsfc.nasa.gov/science/objects/sun1.html
http://imagine.gsfc.nasa.gov/science/objects/sun1.html
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A imagem a seguir mostra o ciclo de vida do Sol. 

 

Wikimedia commons. Disponível em: 

<https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Solar_Life_Cycle_pt.svg>. 

O Sol, mesmo sendo imenso em comparação com outros corpos de nosso sistema 

solar, ainda pode ser considerado pequeno quando comparado a outras estrelas. Na 

figura a seguir é feita uma comparação do tamanho do Sol em relação a algumas 

estrelas maiores. Note que o Sol é bastante pequeno em relação a Betelgeuse, sendo 

necessário uma ampliação na área que o Sol ocupa no desenho. Somente com a 

ampliação é possível ver Júpiter, o maior planeta de nosso sistema. 

 
Arany-Prado, L. I., 2017, Ed. da autora disponível em: <http://ciencianautas.com/wp-

content/uploads/2017/01/%C3%80-luz-das-estrelas.pdf> 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Solar_Life_Cycle_pt.svg
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Terra - Pálido ponto azul 

A Terra é a nossa casa, nosso planeta, onde a vida na forma em que conhecemos 

floresce! O vídeo a seguir é do cientista Carl Sagan e fala um pouco sobre nosso 

planeta e seu lugar na imensidão cósmica. 

 

Creative commons. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=tRjVDOgGJ8Y> 

"Já foi dito que Astronomia é uma experiência de humildade e criadora de caráter. 

Não há, talvez, melhor demonstração da tola presunção humana do que esta 

imagem distante do nosso minúsculo mundo. Para mim, destaca a nossa 

responsabilidade de sermos mais amáveis uns com os outros, e para preservarmos 

e protegermos o "pálido ponto azul", o único lar que conhecemos até hoje." 

O vídeo e suas reflexões nos mostra que somos um pequeno ponto na imensidão 

cósmica, ao mesmo tempo que mostra o quanto nossa vida e nossa casa são 

preciosas, inspirando-nos a sermos pessoas melhores e deixarmos um mundo melhor 

para nossos semelhantes! E assim, Sol, Terra e Vida se entrelaçam. Mas o que mais 

podemos dizer sobre o nosso planeta? 

Podemos começar, por exemplo, falando que a Terra é um entre oito planetas de 

nosso sistema Solar, o único que contém vida, até onde sabemos. A Terra se formou 

a aproximadamente 4,5 bilhões de anos, assim como o Sol, e a vida surgiu em sua 

https://www.youtube.com/watch?v=tRjVDOgGJ8Y
https://www.youtube.com/watch?v=tRjVDOgGJ8Y
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superfície 1 bilhão de anos depois. O astro mais próximo de nós é a Lua, nosso único 

satélite natural. 

O vídeo ao lado apresenta 

mais algumas características 

introdutórias sobre a Terra. 

 

 

 

As figuras a seguir mostram as dimensões relativas dos planetas e o Sol (acima) e o 

tamanho relativo das órbitas dos planetas do nosso sistema solar (abaixo). As 

características desses tamanhos relativos impedem a representação correta em 

apenas uma imagem, por isso temos uma para cada comparação. 

 
Arany-Prado, L. I., 2017, Ed. da autora disponível em: <http://ciencianautas.com/wp-

content/uploads/2017/01/%C3%80-luz-das-estrelas.pdf> 

 

Produção: OZI; TV Cultura (Fundação 

Padre Anchieta). Disponível em: 

<http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc

-da-astronomia -terra > 

http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-terra
http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-terra
http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-terra


 
 

16 

 
Arany-Prado, L. I., 2017, Ed. da autora disponível em: <http://ciencianautas.com/wp-

content/uploads/2017/01/%C3%80-luz-das-estrelas.pdf> 

Na sequência, vamos nos aprofundar em algumas consequências importantes dos 

movimentos do Sol e da Terra. 
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Movimento aparente do Sol 

O Sol, nossa estrela, está localizado ao centro do 

Sistema Solar. A Terra, nosso planeta, o orbita. 

Mas de nosso referencial aqui da Terra, é assim 

que observamos o Sol? 

A resposta é: não! 

 

Todos os dias vemos o Sol executar um movimento 

ao redor da Terra, sempre nascendo ao lado leste e se pondo ao lado oeste, temos a 

impressão que a Terra está parada e o Sol em movimento em torno dela. Entretanto, 

esse movimento pode ser explicado se entendermos o movimento de rotação que a 

Terra faz. É importante destacar que a rotação é apenas uma composição de seu 

movimento, que é bem mais complexo (revolução ou translação, nutação, precessão 

etc.). Nesse momento, vamos saber um pouco mais sobre a rotação e a translação 

(ou revolução). 

Rotação: Movimento de um corpo em 

torno de seu próprio eixo. 

Translação ou revolução: 

movimento de um corpo em torno de 

outro corpo (da Terra em torno do Sol, 

por exemplo). 

 

 

 

 

ATENÇÃO:  

O Sol não nasce exatamente 

no ponto cardeal leste e se 

põe no oeste, ele nasce do 

lado leste e se põe do lado 

oeste, o ponto exato onde ele 

nasce e se põe a cada dia é 

variável!  

 

Produção: OZI; TV Cultura (Fundação Padre Anchieta). Disponível 

em: <http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/rotacaoerevolucao > 

http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/rotacaoerevolucao
http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/rotacaoerevolucao
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Revolução, rotação, movimento da Terra e carrossel 

 

Lúcia Bischoff. Disponível em: 

<https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carrossel_2.JPG?uselang=pt-br> 

Como já afirmamos, os movimentos de rotação e revolução são apenas componentes 

de um movimento mais geral, que é o movimento que a Terra faz (exemplos de outros: 

nutação, a precessão, o movimento dos polos etc.). Por serem parte de um mesmo 

movimento, revolução e rotação estão intimamente ligados, podemos afirmar que não 

existe revolução sem rotação! (Essa informação é válida para o movimento de um 

corpo extenso). Para ilustrar essa afirmação 

vamos pensar no movimento do cavalo de 

um carrossel, por exemplo. Assista o vídeo 

ao lado prestando atenção ao movimento de 

um dos cavalos. 

 

Mesmo tendo o eixo fixo, o cavalo tem 

movimento de rotação quando está 

revolucionando em torno do eixo central do 

carrossel. Pense na cabeça do cavalo: ela vai mudando de sentido a cada momento, 

certo? E ao final de uma revolução, ela volta à sua posição original, ou seja, também 

Creative co mmons. 

<https://www.youtube.com/watch?v=aFpv5fgabZo

> 

http://www.anjosnet.com.br/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carrossel_2.JPG?uselang=pt-br
http://www.iag.usp.br/siae98/fenomastro/movimento.htm
http://www.iag.usp.br/siae98/fenomastro/movimento.htm
http://www.iag.usp.br/siae98/fenomastro/movimento.htm
https://www.youtube.com/watch?v=aFpv5fgabZo
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completou um movimento de rotação em que ambos (revolução e rotação) têm o 

mesmo período. (O mesmo acontece com a Lua em torno da Terra, por isso a Lua 

tem sempre a mesma face voltada para Terra). Isto é, completam uma volta inteira ao 

mesmo tempo! 

 



 
 

20 

Trajetórias do movimento do Sol  

O movimento aparente diurno do Sol apresenta diferentes trajetórias ao longo do ano, 

devido a declinação (distância angular do 

equador ao paralelo do astro ï usado para 

calcular a latitude). A figura ao lado 

mostra algumas posições especiais, que 

correspondem ao início das estações do 

ano (estudaremos mais a frente cada 

uma). Solstício corresponde às datas em 

que o Sol atinge o maior grau de 

afastamento angular em relação ao 

equador celeste, em seu movimento 

aparente no céu. Já equinócio 

corresponde a trajetória aparente do Sol 

quando cruza o equador celeste. 

Saiba mais em: Latitude e longitude e assista o vídeo abaixo para aprofundar seus 

conhecimentos e/ou se familiarizar com esses termos. 

 

 

 

 

 

Para evidenciar essas diferentes trajetórias ao longo do ano você pode, a partir de um 

mesmo local fixo, tirar uma foto todos os dias, ou toda semana, do nascer ou pôr do 

Sol. Você notará que ao longo do tempo o Sol nasce em diferentes posições em 

relação ao referencial que fixou para as fotos. Esse fato é importante para destacar 

um erro bastante comum: a afirmação que o Sol sempre nasce no ponto cardeal leste 

e se põe no oeste. Uma alternativa para o experimento com as fotografias será 

ATENÇÃO  

Os solstícios e equinócios não 

são as únicas posições 

aparente que o Sol passa, ao 

longo do ano ele varia entre 

essas posições. 

 

Disponível 

em:<http://www.if.ufrgs.br/fis02001/aulas/aula_m

ovsol.htm> 

Creative commons. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ibE2S8OkNJ8 > 

http://coral.ufsm.br/cartografia/index.php?option=com_content&view=article&id=43&Itemid=39
http://www.if.ufrgs.br/fis02001/aulas/aula_movsol.htm
http://www.if.ufrgs.br/fis02001/aulas/aula_movsol.htm
https://www.youtube.com/watch?v=ibE2S8OkNJ8
https://www.youtube.com/watch?v=ibE2S8OkNJ8
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apresentada na seção Mundo digital, em que faremos uma atividade simulada com o 

software Stellarium® do nascer e do pôr do Sol de determinada localidade. 
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Posições do Sol, movimento da Terra e as estações do ano 

A seguir um pouco mais sobre os quatro casos 

especiais da posição do Sol na esfera celeste 

e suas implicações na Terra: 

¶ Equinócio de outono (hemisfério sul): 

aproximadamente 21 de março. O dia e a 

noite duram 12 horas, e nos polos há 24 

horas de crepúsculo. 

¶ Solstício de Inverno (hemisfério sul): 

aproximadamente 22 de junho. Sol com 

máxima declinação norte, incidindo na 

região do Trópico de Câncer. Acontece o dia mais curto do ano no hemisfério sul. 

¶ Equinócio de primavera (hemisfério sul): aproximadamente 23 de setembro. Sol 

cruza o equador, do hemisfério norte para o sul. Dia e noite com 12 horas e nos 

polos há 24 horas de crepúsculo. 

¶ Solstício de verão (hemisfério sul): aproximadamente 22 de dezembro. Sol com 

máxima declinação sul. Acontece o dia mais longo do ano no hemisfério sul. 

No hemisfério norte está sempre ocorrendo o oposto do hemisfério sul, ou seja, 

quando em um é inverno, no outro é verão e quando em um é outono, no outro é 

primavera. 

Isso ocorre por causa do 

movimento da Terra e de sua 

inclinação em relação a 

perpendicular ao plano de sua 

órbita, a Terra possui uma 

inclinação de aproximadamente 
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23º em relação a uma linha perpendicular à eclíptica, veja a figura ao lado. 

Essa inclinação da Terra existe porque em algum 

momento ao longo de sua história um objeto 

astronômico de proporções consideráveis colidiu 

com a nossa jovem Terra, de maneira que causou 

sua inclinação, então em vez de orbitar com seu 

eixo de rotação perpendicular ao eixo de 

translação, ela ficou inclinada aproximadamente 

23,5º dessa perpendicular. 

A figura a seguir mostra uma esquematização das estações do ano: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ATENÇÃO:  

As órbitas 

r epresentadas no 

esquema ao lado 

estão fora de escala 

e proporções.  
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Ampliando o conhecimento 

Glossários objetos astronômicos 

1. http://heasarc.gsfc.nasa.gov/nasap/docs/gloss1_p/glosst1_p.html#A 

2. http://www.if.ufrgs.br/~fatima/glossario.html 

Séries 

1. Cosmos - Carl Sagan - 1980 

2. Cosmos: A Spacetime and Odyssey - 2014 

3. http://tvescola.mec.gov.br/tve/videoteca/serie/abc-da-astronomias 

Livros 

1. O céu - Rodolpho Caniato 

2. O céu que nos envolve - Enos Picazzio 

3. À luz das estrelas ï Lilia Irmeli Arany-Prado 

Sobre os conteúdos vistos nesse módulo 

1. http://astro.if.ufrgs.br/sol/sol.htm 

2. http://www.iag.usp.br/siae98/fenomastro/movimento.htm 

3. http://heasarc.gsfc.nasa.gov/nasap/docs/solar1_p/sun_p.html 

4. http://imagine.gsfc.nasa.gov/science/objects/sun1.html 

 

  

http://heasarc.gsfc.nasa.gov/nasap/docs/gloss1_p/glosst1_p.html%23A
http://www.if.ufrgs.br/~fatima/glossario.html
http://astro.if.ufrgs.br/sol/sol.htm
http://www.iag.usp.br/siae98/fenomastro/movimento.htm
http://heasarc.gsfc.nasa.gov/nasap/docs/solar1_p/sun_p.html
http://imagine.gsfc.nasa.gov/science/objects/sun1.html
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Em sala de aula 

Dicas para trabalhar em aula 

¶ A Astronomia em geral desperta muito a curiosidade, tanto de crianças quanto 

de adultos, como bem indica a literatura da área. Dessa forma, a exploração 

dessa curiosidade é um caminho interessante a ser seguido no 

desenvolvimento de conteúdos dessa ciência. O importante é deixar que os 

estudantes exponham suas curiosidades e trabalharmos a partir delas, sempre 

os instigando nessas curiosidades, de maneira a leva-los ao entendimento dos 

conceitos que estamos ensinando, tentando não dar respostas prontas. 

¶ Sempre que iniciar um novo assunto é interessante começar considerando o 

que os estudantes já sabem. Por mais nova que seja a criança dificilmente não 

terá uma opinião, mesmo que vaga, sobre o assunto. Sobre o movimento do 

Sol, certamente poderá falar sobre suas concepções, pois é um assunto que 

faz parte do cotidiano de todos. 

¶ Se possível uma visita a um parque da ciência poderá ajudar a dar uma visão 

geral para o assunto e explorar o lúdico. 

¶ Na parte de desenvolvimento do conteúdo fizemos uma analogia com o 

movimento do carrossel e a translação e rotação, importante para entendermos 

o movimento da Terra como um só. Entretanto, para os estudantes pode ser 

interessante uma atividade mais lúdica - fazer uma simulação com os próprios 

estudantes sendo os Planetas e o Sol: propor que eles girem em torno de si 

mesmo, relacionando com a rotação, e depois andarem em torno de um ponto 

central, pode ser outro estudante ao centro, relacionado com a revolução. 

Posteriormente, propor que façam os dois movimentos juntos, rotacionem e 

revolucionem ao mesmo. Esse passo é importante para ilustrar o movimento 

da Terra, mostrando que os movimentos são acoplados e que além disso 

existem muitos outros movimentos, evidenciando que na verdade o movimento 

da Terra é apenas um. 

¶ No vídeo sobre rotação e translação é explorado as consequências do 

movimento da Terra, como dia, noite e ano. Na atividade sugerida 
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anteriormente também poderão ser explorados esses conceitos: em um 

ambiente mais escuro, um estudante fica ao centro com uma lanterna na mão 

iluminando outro estudante a sua volta que estará fazendo movimento de 

rotação, dessa forma pode-se evidenciar que sempre um lado dele não estará 

sendo iluminado pela luz da lanterna, ou seja, nesse lado é noite enquanto no 

lado iluminado é dia. Também poderá se associar uma revolução completa com 

o período de um ano, além disso poderão ser colocados outros alunos, mais 

próximos ou mais distantes do estudante do centro, representando outros 

planetas. 

¶ Outra dica para diferenciar rotação de revolução é associar o movimento de 

rotação ao movimento de um peão. 

¶ Na seção "Mão na massa" é apresentado uma sugestão de experimento para 

simular o movimento aparente do Sol, o mesmo poderá ajudar os estudantes a 

entenderem esse movimento e desenvolver noção sobre latitude e longitude. 

Mesmo que talvez não seja a hora de definições mais formais sobre esses 

conceitos, ter uma noção sobre eles poderá ajudar na construção do 

conhecimento conforme os estudantes vão avançando em seus estudos ao 

longo dos anos. 

¶ Em Trajetórias do movimento do Sol foi sugerido o experimento para evidenciar 

que o Sol não nasce sempre no mesmo ponto, mas varia ao longo do tempo, 

se o experimento com as fotos não poder ser realizado, a simulação com o 

Software Stellarium® é uma boa alternativa e está apresentada na seção 

"Mundo digital". 

¶ Na explicação das estações do ano é importante destacar que elas acontecem 

devido, principalmente, à inclinação da Terra em seu movimento. Para ilustrar 

esse conceito sugere-se que o (a) professor (a) monte e leve para sala de aula 

o seguinte experimento disponível no site ciência a mão: 

http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=aas&cod=_estacoesdoan

o. 

 

http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=aas&cod=_estacoesdoano
http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=aas&cod=_estacoesdoano
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Mão na massa 

O experimento descrito a seguir é de autoria de João Batista Garcia Canalle e João 

Vianey Augusto (Instituto de Física - UERJ) e está disponível no site descrito abaixo 

do texto. 

 

O experimento para visualizar o movimento do Sol 

Vamos representar o horizonte do observador por um quadrado de 

madeira com lado de aproximadamente 25 cm. Tracemos sobre este 

disco as direções dos 4 pontos cardeais (Leste, Oeste, Norte, Sul). 

Corte 3 pedaços de arame com comprimentos de 50 cm, 46 cm e 42 

cm. Curvemos o arame de 46 cm de comprimento para formar um 

semicírculo. Este arame representará a trajetória aparente do Sol 

nos equinócios do outono e da primavera. Para representar o Sol, 

fixamos uma esfera de isopor de cerca de 2,5 cm de diâmetro, sobre 

o centro, por exemplo, do arame. Fixemos as pontas deste arame 

nos pontos Leste e Oeste. Mas como não estamos sobre o equador 

terrestre e sim a cerca de 23 graus ao Sul do equador, inclinemos o 

plano do arame deste mesmo ângulo (em relação ao zênite) na 

direção Norte. 

Faça o mesmo com o arame de 42 cm mas fixe-o mais ao Norte do 

arame de 46 cm e idem com o arame de 50 cm mas fixe-o mais ao 

Sul do arame de 46 cm, de forma que seus planos fiquem paralelos 

entre si. Observe que o Sol nunca vai passar sobre o Zênite. 

Manuseando o experimento 

Pode-se explorar o experimento para localidades de outras latitudes, 

como por exemplo: segurando o arame de 46 cm (retire os outros) 

pelas suas extremidades (fazendo com que elas coincidam com os 

pontos leste e oeste), de tal forma que ele fique perpendicular ao 

plano do horizonte, teremos o movimento aparente do Sol visto por 
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um observador situado na região equatorial (região próxima ao 

equador da Terra), durante os equinócios. 

Para outras regiões (outras latitudes) do hemisfério sul, por 

exemplo, basta inclinarmos o arame e, portanto, o plano que o 

contém de um ângulo igual ao da latitude do local. Para quem está 

no hemisfério sul esta inclinação deve ser contada da vertical do 

quadrado em direção ao Norte. 

Por exemplo, a latitude da cidade de Pato Branco (PR) é de -26,2º, 

logo, o plano da trajetória aparente do Sol deve ser inclinado 26,2º a 

partir da vertical do quadrado na direção do Norte. 

Devemos levar em consideração ainda, que o plano da trajetória do 

Sol se desloca mais para o Norte durante nosso inverno e mais para 

o Sul, durante nosso verão, então, além de inclinarmos o arame, 

conforme a latitude do lugar, devemos também deslocar o arame 

mais para o Norte (no nosso inverno) e mais para o Sul (no nosso 

verão). 

 

Conclusão 

Com a união dos dois movimentos (inclinação e deslocamento) do 

plano da trajetória aparente (arame) do Sol, podemos explicar: a) o 

movimento aparente do Sol, b) a diferença da duração do dia e da 

noite ao longo do ano, c) as estações do ano e d) o porquê de as 

regiões polares terem somente um dia e uma noite de 6 meses 

cada. 

(Disponível em: 

http://aulasdefisica.com/download/astronomia/cursoastronomia/omovimentoaparentedosol.htm#_ftnref

1> Acesso em: Jun. 2016) 

  

http://aulasdefisica.com/download/astronomia/cursoastronomia/omovimentoaparentedosol.htm#_ftnref1
http://aulasdefisica.com/download/astronomia/cursoastronomia/omovimentoaparentedosol.htm#_ftnref1
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Mundo digital 

¶ STELLARIUM® 

¶ Jogo ï sistema solar 
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STELLARIUM® 

Atividade: Nascer do Sol. 

Esta atividade pode ser feita para desmistificar a ideia de que o Sol nasce todo dia no 

mesmo ponto (leste) e/ou que se põe todo dia no mesmo ponto (oeste). 

Passo-a-passo: 

¶ Abra o Software Stellarium® e defina a Cidade para a observação. 

¶ Defina qual será o período de observação: um dia? Uma semana? Um mês? 

No exemplo abaixo foi usado uma semana. 

¶ Ache o ponto cardeal leste para deixar como referência. 

¶ Avance ou retroceda o tempo até a primeira data escolhida. 

¶ Se necessário "pause" o tempo no momento em que o Sol está nascendo. 

¶ Tire uma imagem da tela utilizando a tecla print screen. 

¶ Repita o processo para as outras datas conforme o período escolhido. 

O resultado poderá ser visto no próprio programa ou ainda através das imagens 

capturadas da tela. Na galeria abaixo há um exemplo de 4 imagens, simulando o Sol 

nascendo nos dias 7, 14, 21 e 28 de agosto de 2016. 
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O mesmo procedimento poderá ser feito para o pôr do Sol, a única diferença é achar 

e definir o ponto cardeal oeste como referência no software. 

Se for possível que os estudantes consigam manipular o software pode ser proposto 

alguns desafios, como por exemplo: 

¶ Encontre a(s) data(s) em que o Sol nasce mais distante do ponto cardeal Leste. 

¶ Encontre a (s) data (s) em que o Sol nasce mais próximo do ponto cardeal 

Leste. 

¶ Repita os desafios anteriores, considerando o pôr do Sol e tendo o ponto 

cardeal Oeste como referência. 

Com os desafios poderão ser retomados os conceitos dos equinócios e solstícios e 

relacionar as datas que encontraram com as estações do ano. Abaixo um exemplo do 

nascer do Sol próximo ao Leste, dia 22/09/2016 - equinócio de primavera. 

07/08/2016 14/08/2016

21/08/2016 28/08/2016
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Jogo ï sistema solar 

Que tal criar seu próprio sistema solar? 

 

Acesse e explore o jogo: 

http://save-point.herokuapp.com/orbits/?mission=gravitykit& 

 

Dica de uso didático: Pesquisar dados de massa, velocidade orbital e distância entre 

planetas e Sol e tentar imitar suas órbitas. Também poderão ser comparadas a 

elipticidade de várias órbitas. 

 

  

http://save-point.herokuapp.com/orbits/?mission=gravitykit&
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Texto complementar 

Cecilia Payne 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cecilia Helena Payne Gaposchkin (10 maio 1900 - 7 dezembro 

1979) 

Dados Biográficos Sucintos: 

1.Nascida em Wendover, Inglaterra, de uma família de intelectuais, 

Cecilia Payne estudou (botânica, química e física) na Universidade 

de Cambridge (Newnham College), em uma época na qual as 

mulheres se interessavam basicamente por literatura. O amor pela 

botânica logo acabou, porém seu gosto pela taxionomia fez dela 

pouco depois uma incansável classificadora de estrelas variáveis. 

Aluna brilhante, sempre elogiada, voltou-se para a física (foi aluna 

de Ernest Rutherford), mas após ouvir palestra apresentada por Sir 

Arthur Eddington sobre relatividade, decidiu tornar-se astrônoma. 

Após a palestra, dirigiu-se a seus aposentos e redigiu-a em seus 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cecilia_Helena_Payne_Gaposchkin_(1900 -1979)_(3).jpg  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cecilia_Helena_Payne_Gaposchkin_(1900-1979)_(3).jpg
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cadernos. Soube que a tinha entendido por completo quando 

Eddington a publicou. 

2.Em 1923, percebendo que na Inglaterra suas oportunidades 

deveriam se direcionar exclusivamente para o magistério, decidiu 

trocá-la pelo Observatório da Universidade de Harvard 

(Massachusetts, Estados Unidos), onde poderia fazer pesquisas 

trabalhando com Harlow Shapley. Em 1922, ouvira uma palestra 

dele que a cativara, na Sociedade Astronômica Real. Quase 1 ano 

após, enviou carta a ele, pedindo para trabalhar em pesquisas sob 

sua direção. Vários de seus professores ingleses enviaram a 

Shapley referências muito elogiosas sobre ela, uma "moça 

excepcionalmente promissora". Eddington, que era então seu 

mentor, não apenas escreveu também ("I think her work shows 

much promise...") como a incentivou a ir para Harvard. Lá ela 

começou trabalhando com estrelas variáveis, que fora a sugestão de 

Shapley. Modesta, disse a ele que era o assunto que mais a tinha 

interessado até então, "... although I have done no original work 

upon it yet". Em carta a ela, Shapley orientou: "Eu gostaria de 

sugerir que você se familiarizasse, se tiver tempo antes de deixar a 

Inglaterra, com os padrões de fotometria encontrados nos trabalhos 

de (Henrietta) Leavitt e do Prof.Seares". Além de fotometria, Cecilia 

logo envolveu-se com espectrografia. 

3.O ambiente que ela encontrou, porém, era formal e dominado 

pelos homens. Ela escreveu em sua autobiografia que Shapley, nos 

50 anos em que trabalharam juntos, jamais a chamou pelo seu 

primeiro nome. Quando chegou, foi proibida de chegar perto dos 

equipamentos eletrônicos. Ministrava aulas, mas não era 

relacionada entre os professores. Seu salário, pequeno, vinha da 

rubrica "despesas com equipamentos". Quando estava terminando 

sua tese, enfrentou novos problemas: não havia diploma de 

astronomia e ela teria que se apresentar como candidata pelo 

Departamento de Física, cujo titular (Theodore Lyman) recusou-se a 

aceitar uma mulher como candidata. Meses depois Lyman tomou a 
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iniciativa de escrever a Shapley, dizendo que, como acontecia em 

outros departamentos, apesar de não concordar, aceitaria 

recomendá-la ao Secretário da Universidade. A burocracia envolvida 

acabou por criar de fato o Departamento de Astronomia. Ao 

defender sua tese, Cecilia tornou-se Doutor em Astronomia pelo 

Radcliffe College (Harvard University). 

4.Para preparar sua tese de doutoramento, Cecilia fixou-se no 

problema da temperatura das estrelas, que ainda não tinha sido 

resolvido pela astrofísica. Usou os conhecimentos da física quântica 

sobre a estrutura do átomo para mostrar como e por que as linhas 

espectrais dos vários elementos variavam relativamente ao tipo 

espectral. Defendeu a idéia que a despeito das variadas aparências 

desses espectros, suas diferenças resultavam basicamente das 

condições físicas, e não das suas abundantes variações. Esse era o 

ponto central de sua tese, a de que havia uma homogeneidade 

química entre as estrelas do universo. E um dos capítulos do 

trabalho ("The relative abundance of the elements") defendia a 

abundância do hidrogênio, idéia bem estranha para a época. Por 

uma pretensa "homogeneidade do sistema solar", usava-se a Terra 

como exemplo, privilegiando o elemento ferro, também encontrado 

nos meteoritos. 

5.Defendeu a tese em 1925 ("Stellar Atmospheres", que foi 

considerada por Otto Struve, diretor do Observatório Yerkes, "a 

mais brilhante tese de doutoramento em astronomia já escrita", 

opinião largamente aceita ainda hoje, quase 80 anos depois). 

Baseando-se também em trabalhos recentes de Mahindra Saha e 

Ralph H. Fowler, que introduziam uma nova teoria sobre o processo 

de ionização dos elementos, Cecilia defendeu que o Sol, e em 

conseqüência as estrelas da seqüência principal eram constituídos 

quase que inteiramente por hidrogênio ionizado (mais de 90%), 

contrariando a opinião então vigente. Ela, uma mocinha com apenas 

25 anos, opondo-se a reconhecidos e respeitáveis astrônomos. 


















